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COMUNICAÇÕES

PARASITOS INTESTINAIS EM 
CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS, 

RESIDENTES NO RECIFE.

José Maurício Alves Camello

Realizamos exames de fezes em 1500 crianças 
de ambos os sexos, menores de 5 anos, residentes no 
Recife. As fezes foram trazidas, aleatoriamente, ao 
Laboratório de Parasitologia da Universidade Federal 
do Pernambuco. Evitamos a duplicidade de exames 
para uma mesma criança. Quando o material fecal 
estava moldado, usamos os métodos de Hoffman,

Pons e Janer e Rugai e colaboradores. Em fezes 
pastosas ou diarréicas, realizamos, também, o método 
direto para pesquisa de trofozoítos. Examinamos 3 
alíquotas do sedimento fecal, após coloração pelo 
lugol.

Para diferenciação das larvas de ancilosto- 
mídeos e de Strongyloides stercoralis usamos a chave 
de classificação proposta por Amato Neto e Correa 
(Exame Parasitológico das fezes 4? Ed. Samer. São 
Paulo, 1980).

A idade e o sexo das crianças examinadas 
constam da Tabela 1.

Tabela 1 -  Relação dos examinados e sua distribuição por idade e sexo.
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